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PERIÓDICO SEMPRE MORTAL, E S.3\ lüifí A( ( IDI^XS / OL/7K O.

Hutic sen-arc wod.un nostri novere i.tclli : Guardarei u'esta Folha as regras boasP.ircere penou. , di-^ti de vüiis, }
ir'i*lar»-i..ltoiv. ro. Kpisl. 33. |
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Que he dos vicies fallar, xiào as pessoas.

¦S^ai^ãSêiSSiwBiS --rrrw;
PEIltfAMliUCJG NA TYfOGRAFlA» FÍDEDiGNA DE J.,N. DE MELLO.

A pa:x\õ nvs® ^f^iiüpas pet-,Ti ~\s.
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I ^ ¦ .'
Eu, attendendo ao deioro devi d

ao sexo" amável,, promet**-- »:»ò ma:s
tallrtr-Uies carapuças; piorem sim loi-
fas, tocados, e. bonés; e deste modo
já naõ tem ellas rasaò xie sê desami-
stareui dos meus -escripíps , .e menos
de me assacarem baldões , <\p roíja-
rena pragas, como praticaõ al^inujís,
o oi»*- tudo ]}\ns lhes perdoe. 

' Islo
[Jf-ssto , Ia vaõ crpfo /*-:> todt> o feitio ;
e-tenhaò pacien't ir ; J-ue* neste mundo
somos todos es^peiilos punsdosoa-j
tr<s.. -•>

Pisrepe, que a paixaõ dos adornf/i
hf eoilsa iuherente ao beijo sexo , as-
sim põr causa da vivacidade da ima*aõ, 

que eijr quasi todas sobre-

mos , que entre os mesmos selv-nten.» ¦
as mulheres sempre se enfeitv-õ com
mais Sobejidaõ , e extravagância. Por
isso a respeito de modas as Senhor^,
alias taõ sensíveis, taõ mimosas , c
delicadas pela mói (.arte , sofrem de
bom grado, e alegremente constran-
gimentos, ar roxos, e mariyrios, que
se os padecessem pelo amor de Decs,
e em desconto dos seus peccadinhos
^b.igatellas) sabraria para por a todas
no etda.logo dos Saiictos. ^

Naò he d.h de', que as Senhoras se
apouqVi.eiríaft, ! ? (piazi suicidaõ para
seguir ínvariavelüíeide a rigorosa ura-
íjmaíiea das moòys. bossas avós, qim
ainda-b%q«.Vvelhos rabiijentos , e- <.r- -
lagreir. daò por prototv|ios da sabei

 dnria , e h.opestirjade , foraõ- Ia.do ,
it'Í0J!t^0' 

pw pela necessidade! ou maj^ vaidosas^ne suas tiet/s.; A-
de igraútr a os homeus* Vatmí ve- Iluda há unem -uicaucas^ a d.;'!vrClíü

3
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òir^racaò das testas altas

i
<

Ír'ÍT •
o^racaò cias testas aitas* «pie se fa-Jè -bonecos de P^rns^de-Ji-ro
ziaüá força íe breu , '' hi ue arran- nemenfe , ^que 

f. reprovo; *.!

«ar pela raiz o. cabeilos^e ficar hu- detesto, eanatematyzb. ;
 *ista cFaqnonas U, \>mo I Jm Quem naò sabe cTs tmlles hornvet:

. O' que ütnU eousa niòera*',- q' tem causacVr essas tJUas eneomodi
. i . ...t.. ,í -à 0;^,.^ «1,^o'w1-íc;íp .... : .o os r OüP'

rrecçj ,

xua testí ,
seixo. O' que ütnU eousa n^òera*-',- q' tem causad- essas tíf,Ias.eocoinotuf>

3na Senhora com húm pahiV d e- ."si mas , eh3Aiiadas\e.^.., ..-nos r Qupt.i
i-nora, que elles comprimindo as ou-staj alegre ;E tudo sofri aô de cara

porque era o bom gosto d aqueüe
tempo. E huns parchezinhos pretos ,11 u 1 i

que semeavaò pelo rosto! Ob! naò
fallemos nisso , que haverá por abi
velha, que chore lagrimas cumpridas
com saudades dessas, e cVoutras boas
cousas do seu tempo.

Pouco mais tenho de /to annos de

tranhas, embaraçando a acçaò conti-
nu* dos piiítnòes, e demorand*

¦ . ¦ ~ A

r •

culaçaõ do símgue, r~^ct~ produzir,
e tem effecti-ramente produzi .Io inu-
meraveis enfermidades, e destas a
morte? Quantas Senhoras haò acaba-
do miseravelmente1 na flor dos annos

(e soltei) ihbas , que hes o que ellas'O íliaiS rCUFiO ue ijU tiuiius ucmc suuciii»ijcij, ^.»- . í'idade, 
e ainda alcancei huma bizai* |mais sentem) de enterites , de gastn-

craa chamada caloteira, que •-; !u ial-tes, purlmonites, hepatites , e outras

lin — í» Senhora â figura , ou contot;- J moléstias mui fcas , acabadas em Kes ,
üoS deJmm formigai), qi.ierod.izer; todas provenientes do espartilho as-

vonf * cabeça desíermemenle mais sassino ? Clamaò ijs MeS^os de todos
volumosa, qne o corpp ; e ai..<hi hoje os paizes, a experiência quotidiana
\el\inha conheço eu-, que daria os jertá mostrando oe.?--is^s etleitQS d
\ei.unna conueço eu*, que udin us v-.ia mus»i..miu ^

çlhos da cara por huma capofèira- tal modaj mas naò se ajeab' ^.a. ...
Km huma palavra sempre houveraò |SerUKH 

-a que lar-o-m os esj-rti -

modas, e as Senhoras em todos os ! '7os. Muna - ainda no tempo da gra-
;emj)o=. e paizes saò as mais ex-tré- | videz, naò diâpensaò o espartilho,
.-;psas devgtas desse idolo vaò. Toda-lpond- — risco nap só a Bife vida,

via ninguém cuide,, que reprovo ab- Icomo a do innoceníinho , que tra-
Êolutameníe as modas; antes er.len- jzem constrangido no^seu venlre. E

do , que segundo a idade , o sexo, a [para que*tantos riscos', encomodos ,

travrigancia exagerar a moda, quanto Imiü fin^* e garhosas.» (Juaiv
nertender afastar-se inteiramente dei- firátiaòjr De balde se aperta,
lo r\ '/mo rp.-u-nv.i «iiih ai modas mon- oei"me com essas taj;as aq'In O que reprovo saò as modas mon
s^ruosasj sao as modj>s, cjue e«'gem

,/3 sacriiicyos?,' Para terem as cinturas
to se en-

e com-
aquelK. 'a

quem a natun/^ .negou hum talfe?

erandês despezas de qVrein naò pôde jdelicado , e esbc^jU. Ao passo cpis

com eilas, e bem assim* Iftda , e/q;iyb (muitas das n^sas* nx^.istas , por mais

quer morla noeba a o mais precioso |*qne se arroxf '":, e espremaò, seinpre
"hem depois da vida , isto he; a sau- Uf.m einHiras de soro; vem»s^or€S- «

,,. , .lito a moda pois pede»:^'*) ético- j.ses matos meninas pobres, qu« nefh

(1ed o o hzio», e ser ví-í. zzlo de jsabe.m o que he espartilho, coln cin

nua? qúèr1 moléstia; «l"^' que tten-ha turas da Venus de ÍVxüeles.
r- <™\\ f.ivor toda? as Acadeax.^s
- 

V. . ¦«• »

I

:le Naõ posso taòbem &dxar de i*e>r lociaf as A-caoeíiyniv, uc nau po^^o iiiuuciu i"".-^ «-iv ¦*

:o3, bonife^ies1, bvdharin^s,«var as [Bocas, q'ie por mui dis/en-n



i •St 1

r.
diosas , - ^ c|ntraH-is á «peconomia? querem , / lhes ponhaò para ali nua-'
do.^- tica%, e^podem arruinar as fa- to ellas dtzf?i'õ, custe o que custar ,j^uas. Eis o motivo porque, além venha d\\.~«e vier. oe Você (diz hu-
defeaklade» eflesproporçaò mons- ih» ao p/ore pastrano) naò mo com-
truosa, renhi embotado com a mo-'' \r d'l/>ie até atnanha hum vestido
r a dos pente» ,,^ .ellia , eom essas cit'-! < 'vlnnète para eu ir a o cazamen
r >las, ou bazílicas de tartaruga, q' r,osj to oe meus Carinhos ; íico agasta/ia;
Jeyaò por essa barra fora immenso "

usuiere se hum pai com

-

)¦

..>»-b.**Nl. Co
seis , ou it- 1-Mias, e que tem de dar
a todas os taes pentes de telha. Ora
caia hum destes, sendo dos da uId-
ma moda, naò custa menos de 40$rs., os quaes multiplicados por 8 ,
sommaõ 3$o$ rs. só para as cabeças
das Meninas. Por qua! quer incidem
te quebra-se a cha rola., e lá sé vaõ
perdidos l\o% em hum abrir, e fe-
cíiar de olho: O* chefes de famílias ,
que saõ rieassos , bem podem, se
nem que sempre a con tra-gosto , su-
cortar essqí* e -^trasdispezas sun<"r-
Vi ,. ,i«uaa. 01 .sio que faraó os muitos,
qu. 'T:í-?)í'>ín ^osses para ' .:.- . a-
q d elles",- cujos réditos \x\ d ehesraõ n

e iá se meche , e remeche o padeceu
te marido, e traz-lhe o vestido. Ou-
tra naò desfrange o sobr 0H10 , nem
abaixa a tromba, em quantq o seu
bom homem lhe naõ ctunpra hum
pentaò, que vá ás nuvens; por quetem de vizít.u* a ]> Roz<dinda, epie
chegou de Antuérpia , e trouxe mui-
tas molas de Pariz , de Londres, de
iVmsíe^dao, de Lisbpa , e até Ja Tre-
bisontla.

Bem hajaõ as Senhoras FI, minen-
ses , e Bahianas* que largar?" " atei-
r;imer'° •-> pez-vla, e dispendiosa) m »-
da dos taes nfastaréos de fartara?.
Sim" no Rio de Janeiro, e H.diia he
rarissima r Senhora, c|ue traz .7ia:-s
os pentes de telha. Dos propi*ros í*a-

rairem passando mui parca, e regra-J bellos fazem hum ta! enfeita qi\e as
damente? Fm iium tem- ~*n quei arma lindamente, e sem", maior C's-
a farinha está a iL\ patacas, a carne
a ri, e 1 i, o pe&e pelq hora da
morte, o chanchàL pondo tudo doi lou

r ¦ t

peza. Dignas Braziíeiras eii cl aqui
vos sando, Demdigcf, e aplaudo; es.i

era nue meu1 ossa descri-
uo, como se navera o »mis«ro pai 00 t rxv.ò em ( "c monuzar les, ;is rendas¦fundia para^íhanter a vaiíSde insa 1 ue vossos espozos , irmãos , etc. etc.
ciavel, e caorixoso luso de &ia mu- Só as minhas !'- tricias , só as heis -s
j:K"- e» (ias Isaias ? Respondaõ-me j Pernambucanas naò se reznlvem .-• ia-

-enceramente o-cfy^pn de fazer? Se j zer a mesmo l^eraò estas meijos t**-
lie Magistrado , v\/de as sentenças , I friotw ,. que âooeiía*. ? Seraò monos
-se he Empregou Ptr<Vo faz bra/z-1 --«sisaV|as; e'Wa?s vaidosas ? T.\. ceio

te. etc. ojam^nte , ue naC O impei io í! 1
i

ar

quig.has de todo odot
eis huma dis rasões prmeipaes; p..!Jrjmoda 

"teqr nos "ornado verdadeirí-s
que »nto se furtarem todas*as cias-1 escrava fírjs EstVângeiro.s: e ~*f- i
sos, jjnpregos, ^repartições. moda- . e mero capiiíxo; porque'asVasas Senlyfritas naõ se empa- j nossas.Pat.w "«¦ nrm inventarão *taò-
c* . "» cora estj^ considerações, naõ bem -=,las mudas, fcempne ecc«/n«uni
da% je de rasões, e argumentos, eí^s. e accòmod^as\a o no^\ :-'^V,\.

> 

ç 

- •" ¦ 

\

\

 J. ¦ ' JJI*——!—_. *



t
>rquê háò ha?» de fcílvr ^ taôDenif ^r desbnfMados os co|;^n^-; e be is-
biías BrazihjjLas? iíe wtvelzo, que] to tao.certo, eoiuo que siía mulher

' - -'- espirou nesfe instante ra pai a dem

Por
ni
bom dia deixemos de ser . acicos.
\

VABÍEUADE.
Vá vela, e desonra nsr-se á. (..'orreb o

í'abo mem salíendo dtj nui idéas hoiro-

ba nos.
Tem-se espalhado pelo mato, que

a huma caziuho.la no mesmo mato foi
pedir ranoho hum velho forasteiro de

Historia galante a respeito a<~: ( -\ rbzas, foi ao iui.eiii.r !« £aza.; e qual
mr) foi o sen espanto, quando achou
com effeito a mulher morta' Pran-
teou.-a , carpi o; e voltando á sa "a de
diante já naõ vio o velh-"» , co t-*deScip-

agradável, e sizuda prezeuça. Sahlo-r pareçeo prodigiosa me.-te.
Conjectairou o homem , e todos

crèraò, que aquelle velho naõ era,
áe naõ o mesmo Je-íus Christo , que
veio pronoShear a destruição dos Ca-

que fez entrar o hospede , e tractou- banos. He verdadeiramente espanto-

lhe ao encontro a mãy de família ; e
aj '

Como quer qne estivesse fora o ma-
rid », naõ deo entrada por essa rasaò
ao bom velho. Misto chega o marido,

o com affabilidaile, e boa suiiibi
I)en «is dos prévios cumprimentos
...astum^iros veio a pèllo a guerra dos
eaba-nos ; jò a mulher*, j>.or mais bes-
biihateira, lastimou a perda de tantas
¦yidrTj, a fome cia farinha , o clwn.chã>
emi! lindes, qne todos aíriÍKJia':a os
tvies eabanos. O marido entre tanto
ordenou á mulher, que tosse prepa-
*ar o jantar para o hospede.

Veio (inalmeute o jantar , durante \ be l;ir-T ¦<,!i"!*;xrm de ,mi lagrês , ope-
o qual versou sempre a conversasaõ a radv.-s por virtude do seu .Santo An to-

nio de barro, qi\e he o mais prodi-
gíoso de quantos há espalhados pelo
orbe Chr'rstaòs ?

iíe tiil h '.'tidez dc fiar cm\lt) , e voga a rr.ita-
^ip.«j, que c-m huma Capella daa Saneio Amaro já
a|'pfiLü< <¦¦.', !u:in painel com r.s!;j legenda — _ atila-
i:ie, qwe tez o Glorioso Si. ini-io .-Viiui <• -i V. t

sa íi (acjíidade, com que a gente do
Povo abraça tudo quanto tem laivos
de maravilhoso, ajuda que aliasse,
o.pponha a todas as.noeoe-s do verosi-
m.i-1. 1/ahi os lubishomens, as fei ti-
Caxias, etc ;# e o majs he. qne a Re lb
j;irò das pessoas ediotíis t-ffíía "r- J^va
nes--'*" ' *'tvíjohas , ? no- vasíie-rino
o .i>pc*4(ío-ia;ts.svilhoso. Qi:ai ne a ve-
Üia erenderr.T, e visionária, quv, naò

respeito dos rab.ui- s ; e o velho a lu-
cio resomidia com muito senso, e pro-¦

pozito. Retj.rou se parn dentro a mu-
lher: e nros.eüuindo o marido a expor
os receios, qne tinha de que Contjs-
liuassê a lota d*aqueiles, faccinorosos;
o "\ e111 ) lhe tora: ;U -

I meu aoii^i); (pie os
estaò a ser ciev.ruidt.s

Naõ se aílija .
caba nos breve

qne aimando !.mn !;;çr> pa.v,'t-n; in-ar .•=.- «por li-r.f*-
cão di. demônio, • " "^y -;: o saivuu — ; tlu sorte

i,. „: 
'- 

.. ,. ,.:.-.... (.q:ie Soa em duvidar, st ... n o SfUvou ín o tieiitu
\'S'i!l sejisj,,, on Saiit-Ui Apriaio^ Oulro dizia — Milagre,

siiie 's-.iiscl» AislcüVii a r. , qr.e calinnu.?tem díelb por n/U Us Vt-y.es (renliCOÜ | í"e ff*7- ° ¦|-'»fl,,e i/.atfetu ÂnlonV a I-. r qno calm.ru;
v! - i ''e>ÍMi,vi hoiJiiKlo .» c- peuainio-se toni «-h:e «.iiíjii so

o dotniio oa caza >; * a. guerra conu- sj c{0 -apt.nas qiielm>u huma pe. na , e<)0i«&,s.
:'IU COIU Otáis Ca,or , e maijjoJ'fS estra-{ tilbs — íliüdrr.ente em se fallandó <rn nVlagrela
<?oS. „ Assiôí ht/(rcspandeo v -U,0) : i tu6i] P0lte do Pôvü «lá^rompta pm, aefeditar,v •, ." i íI ainda que o suecesso seja i\nas dos imus nXyraes ,.

\ :

^iias*agora asse\ ere-ioe Uao üefe ordinários.

r^?-/7^^'gfíípa^''uijidg/ia cie J /V^/g ¦\í&ihí li das Flores Dà 17, *^ ir^i,
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Parce/e penonis, dicere de vitus. >
Marcial Liv. io. Epist. ii- I

0 mudai cfii^ta Follia as regras boas,
I Que he dos vícios lallar, nàt, das pessoas.

SS NA TYI-OGaAFU FIOEDU^A^^

A faixaò das Senhoras pelas modas.

Eu, attendendo ao decifro devido

ao sexo amável, proimdli naõ mais

talbardhes carapuças; porém sun coi-

fas tocados, e bonés; e deste mono
iá naõ tem ellás rasaò desedesami-
starem dos meus escriptos, e menos

de me assacarem baldoes , ou roga

rem pragas, como praticaõ algumas,

o que tudo Deos lhes perdoe Islo

posto, lá.vaò coif.sdeUKiüoleitio;
c tenbao paciência; que neste inundo

somos todos espelhos bu-ns dos oo-

1 
parece, que a paixaò dos adornos

he cousa inhe.reute ao Índio sexo, as-

Sim por causa da vivacidade da mu**

pinacaò, que em quasi todas sobr»

leva o yrivLo ,. &m BeU ¦^essidilde
.£© agradar¦* fís homens. UM11 y?'

mos, que entre os mesmos selvagens
as mulheres sempre se enfeitaò equi
mais sobejitlaò , e extravagância. Por

isso a respeito cie modas as Senhoras,
alias tao sensíveis, taò mimosas, e
delicadas pela mór parte , sofrem de
bom grado, e alegremente constran-

gimentos, ar roxos, e martynos, que
se os padecessem pelo amor de Deos,
e em desconto dos seus peccadinbós
b^atellas) sobraria para pôr a todas

no catalogo dos Sa netos.
Naò be d.hoje, que as Senhoras se

apouq/ientaò, e¦ quazi suicidaò para
seguir invariavelmente a rigorosa pra-
gmaíica das modas. Nossas avós,.que
ainda boje velhos rabujentos, e nu-
lagreiros daõ por prototypos da sabe* h
doria, e honestidade, íoraíi tanto,
ou mais vaidosas, que suas netas. A<*
iuda há quem alcançasse a dyiyw»»



opftraçaò das testas alias, qne se fh* e bonecos de Pariz, declaro solem*
ziaò á força de breu , a fim de arran- [nemente , que a reprovo, aborreço ,
car peia raiz os cabellos, e ficar hu- detesto, e analem.iiyzo
ma testa d'aquellas liza, como hum Quem naõ sabe os males horríveis ,
seixo. O' que linda cousa naò era hii-.q'tem causado essas tallasencomodis-
ma Senhora com hum palmo de te- Jsimas, chamadas espartilhos? Quem
sta! E tudo sofriaò de cara alegre ; ignora , que elles comprimindo as en-
porque era o bom gosto daquelie jtranhas, embaraçando a acçaò conti-
tempo. E buns parchezinhos pretos ,
que semeavaò pelo rosto! OU! naò

nua dos pulmões, e demorando a eir-
culaçaÕ do sangue, podem produzir.(_^ _. .. .._ (._,., —._ -„....,..„ -- —D ~7 .—

lallemos nisso, que haverá por ahi e tem effectivamente produzido inu
velha, que chore lagrimas cumpridas
com saudades dessas, e (Voutras boas
«ousas do seu tempo.

Fouoo mais tenho de l\o annos de

meraveis enfermidades, e destas a
morte? Quantas Senhoras hao acaba-
do miseravelmente na flor dos annos
(e solteirinhas, que he o que ellas

idade, e ainda alcancei huma bizar- mais sentem) de enterites, de gastri-ma chamada capoteira, que reduzia tes, pulmonites, hepatites , e outras
liuma Senhora afigura, ou contoi
nos de-hum formigaò, quero dizer;
com a cabeça deslormemenle mais

•volumosa, que o corpo ; e ainda hoje
velhinha conheço eu, que daria os

moléstias mui fèas, acabadas em ites,
todas provenientes áo espartilho as-
sassino? Clarnaò os Médicos de todos
os paizes, a experiência quotidiana
está mostrando os tristes eiieitos de

«lhos da cara por huma capoteira. (tal moda; mas naõ se acaba com as
Em huma palavra sempre houveraò Senhoritas a qúé larguem os esparti
modas; eas Senhoras em todos os ilhos. Muitas ainda no tempo da gra-tempos, e paizes sao as mais extre-
mosas devotas desse idolo vaò. Toda-
via ninguém cuide, que reprovo ab-
sòlutamente as modas; antes enten-
do , que segundo a idade , o sexo , a
teondiçaò, e os teres, será tanta ex-
travagancia exagerar a moda, quanto
pertender afastar se inteiramente dei»
ía O que reprovo saò as modas mon-
struosas, sao as modas, que exigem

videz, naõ diàpensaò o espartilho,
pondo em risco naõ só a «ua vida,
como a do innocentinho , que tra-
zem constrangido no seu ventre. E
para que tantos risco?, eoeomodos ,
e sacrifícios? Pari terem as cinturas
mui finas, e garbosas. Quanto se en-
ganaò! í)e balde se aperta, e com-
irun.e com essas

quem a natureza cc-iou
tailas aqu- Ha a

¦Miasiruosas, sao as nioaas, que exigem jquem a natureza negou hum talho
grandes despezas de quem naò pó le delicado, e esbelto.' Ao passo 

"que

com ellas, e bem assim toda, e qual- muiUiS das nossas modistas por nrtis
st-murequer moda nociva ao mais precioso que se arroxera. e espremaò,'

Lem, depois da vida, isio he; a sam tem cinturas de sepo; vemos pore«-de. Em a moda pois podendo enco- ses matos meninas pobres, oue neminpdar o fczico, e ser vehiculo de sabem o que he espartilho, com ciu-
4ual quer moléstia; ainda que tenha turas da Venus de Praxileles
a seu f»vor todas as Academias de Naò posso taòbem deixar de renro-
|alumbaucos,bonifrales,balharinos,ívaras modas, que pçw mui ^m.



diosns, saò contrarias á ecconomia querem . qMhes ponhaò para ali qut
V I.1"

to ellas de/.ejao, custe o qn& custar %
venha donde vier. Se Você (diz lm-
ma ao pobre pastrano) naõ me com-

prai- (Rude até amanha hum vestido
de bobinete para eu ir ao caxamen-
to de meus f.arinhos; fico agastada;
e lá se meche , e remeche o padecem'
te marido , e traz-lhe o vestido. Ou-

domestica, e podem arruinar as fa
milias. Eis o motivo porque, além
de lealdade , e desproporção mons
truosa , tenho embirratlo com a mo-
da dos pentes tle telha , eom essas eha-
ralas, ou bazilicasde tartaruga, q' nos
levaò por essa barra fora immenso
cabedal. Considere-se hum pai com 
seis , ou oito filhas, e que tem de dar tra naò de.sfr.mge o subr ôllip , nem/
a todas os taes pentes de telha. Ora abaixa a tromba, em quanto oseai
cada hum destes, sendo dos da ultí- bom homçm lhe naò compra huuv
ma moda, naõ custa menos de 4o$ pentaõ, que vá ás nuvens; por que
rs., os quaes multiplicados por 8, tem de vizitar a 1). tfoz«linda, que\
sommaõ 3*20$ rs. só para as cabeças chegou de Antuérpia , e trouxe mui-

das Meninas. Por qual quer incidem j tas modas de V ariz , de Londres, ^ do'

te quebra-se a charoia, e lá se vaõ j Amsterdao, de Lisboa , e até da Tre-

perdidos t\a% em hum abris*, e fe- bisonda,
cl.ar de olhos. Os chefes de famílias ,| bem i.ajaò as Senhoras Mnmmen-

que saò ricassos, bem podem , sejsos, e Bahianas, que largarão intei-

bem qne sempre a contragosto, su-jramente a pezada, e dispendiosa mo-

portar essas, e outrasdispezas super- j da -los taes mastaréos de tartaruga.

Unas- mas o que faraó os-muitos. Sim no Rio do Janeiro, e Bahia b*

que naõ tem posse:, para tanto, e a- rarissima r Senhora, que traz mais,
¦qnellos tui->* ,-editns mal chegaò pa-jos pentes de telha. Dos próprios ca-

?a irem passcmilo mui parca, e regra-j bellos lazem hum tal enfeite , que as'
arma lindamente, e sem maior dis-

peza. Dignas Brazüeiras, eu d'aqtá
vo., saúdo, bemdigo, e aplaudo; eu;
louvo grandemente a vossa descri-

. ,.í-A o inisero pai de | pçao-em ecconumizardes as rendas-

manter a vaidade insa- Ide vossos espozos, irmãos , etc. etç.t
¦ixoso luxo de sua mu- Sò as minhas Patrícias, só as bella*.

filhas ? Respondaò-me | Pernambucanas naò se rezolvem a fa*

o que ha de fazer? Se!zer o mesmo ! Seraõ estas menos Pa-

lie M a estrado, vende as sentenças, j Motas, qtieaquellas? Seraõ menos,

st* he Vmprp«ado Publico faz 4/a/j-jassisadas, e mais vaidosas? Lu creio,

awthas de lodo o lote, ele. etc.; e" piamente, que naò. O império da,

eis huma das rasões principaes; por moda tem-nos tornado verdadeiros

mie tanto se furta em todas as cias- escravos dos Estrangeiros- e se a:

«es empregos, e repartições. moda be mero eapnxo; porque as

Mas as Senhoritas naò se empa- nossas Patrícias naò inventarão tao-

chaò com estas considerações, naò bem suas modas sempre ecconomi^

tiaõ fé de ra$>es2 e argumentos, elcas, e accomodadas ao posso cUmag

tn a m e o í ¦
.a farto!;
a í •* s
morte ,
do, co
íamiba
cia vel, e e.
lher, e da
sineeramenu

-t •
i." i i

empo , em que
a carne

pela hora da
)ondo tudo doi

/\ patacas,

;/>
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Porque naò háõ de haver laòbem
moclas Br«;'.ki'ra&? He preciso, que
liu ii. dia deixemos de ser macacos.

VAMEDADEr
JMistoria galante a 'tspetto dus Ca-

'' bun()s-
Tem-se espalhado p<do mato, que

á bumacaziiihola uo mes.no mato foi

pedir rancho hum velho forasteiro de
agradável, e sizuda prezença. Saluo-
lhe ao encontro a mày de família ; e
forno quer que estivesse fora o ma-
rido* naò deo entrada por essa rasaO
ao bom velho. N isto chega o marido,
que fez entrar o hospede , e tractou-
o com afíabilidade, e boa sombra.
Depois dos prévios cumprimentos
¦costumeiros veio a pèl-lo a guerra dos
Cabanos; e a mulher, por mais bes
íiilboteira , lastimou a perda de tantas
"Vidas, a fome da farinha , o (Iwnchà,
e mil males, que todos atribuía aos
taes cabanos. O marido entre tanto
ordenou á mulher, que fosse prepa-
xar o jantar para o hospede.

Veio finalmente o jantar, durante
o qual versou sempre a conversasaõa
respeito dos cabanos; e o velho a tu-
do respondia eom muito senso, e pro-
pozito. Retirou se paia dentro a mu-
iher; e proseguindo o marido a expor
os receios, qne tinha de que conti-
nuassea luta daquelles faeciuorosos;
o velho llie tofriou — Naõ seaílija,
meu amigo; que os cabanos breve
estaõ a ser destmidos — Assim se
tem dicio por muitas vezes (replicou
o dom-no da caza,; e a guerra conii
nua com mais calor , e maiores, estra,
gos.,, Assim he (respandeo o velho):
mas agora assevero-lhe , que haò de

[ser desbaratados os cabníos; e he is«
to taõ certo, como que sua mulher
espirou neste instante lá para dentro.
Vá vela, e desengauar-se-á Co trea.
homem salleado de mil idéas borro
rozas, foi ao interior da caza; equa
naò foi o seu espanto, quando achov
com effeito a mulher morta' Prar,
teou-a, carpi o; e voltando á salla dt
diante já naò vio o velho, que desap-

pueceo prodigiosamente.
Conjecturou o homem, e todo.1

crèraò, que aquelle velho naõ era,
se nao o mesmo Jezus Christo, que
veio pronosticar a destruição dos ca*
banos. He verdadeiramente espanto-
sa a facilidade, com que a gente de
Povo abraça tudo quanto tem laivos
de maravilhoso, ainda que aliasse
opponha a todas as noções do verosi-
mil. D'ahi os lubisliomens, as feiti-
earias, ele ; c o mais lie, que a Reli'
giaò das pessoas ediotas toda se cifra
nessas palranhas, S no vastíssimo
eampo do maravilhoso. Qual he a ve-
lha crendeira , e visionária , que naõ
be bum armazém de milagres, ope-
rados por virtude do seu Santo Auto-
nio de barro, que he o mais prodi-
gioso de quantos há espalhados pelo
or,be Cluistaò ?

He tal a.avidez de dar credilo,, e voga-a mija-
gies, q-we cm huma Capella dc í-ancio Amaro já
appaicceo lium painel com esta li-genda — Mila-
v,te, que fez o (Uoi.ioso Sr. Saneio Aimaio a V. ,
que ai mando, liuni laço para eiifurcar sc por tenta-
uão do demônio, o mesmo o salvou — ; de sorte
que fica em duvida, se quem o salvou íi i o demo.
nio, ou ..Sancto Amaro. Oulro «iivia - Milagre,
que IVz o Padre .Saneio Anlonio a l'\ , qne cfdiiiid»
iic im m soluado , epecando-se com t-ste glorioso
>aiicto , apenas quebrou huma penta , e duas cos-
l.-lliis — liiinliiicnic .íiii sc faltando em milagre a
mói' parte do Povo está prompta para acreditar ,
ainda que o suteesso seja alias dòs mais naUuaes.

5 e oi dinai ios.
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fu fjvopfM tutcd-nci de J[A de> Mello,Relas, flores O. -Jf? mi


